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Aliada à alta produtividade, a cultivar de 

capim-elefante BRS Capiaçu apresenta 

e levada  quan t idade  de  co lmos 

suculentos, os quais resultam em 

forragens com baixos teores de matéria 

seca (MS). Esses baixos teores de MS 

podem ocasionar produção excessiva 

de efluentes, durante a fermentação do 

material, além de propiciar a ocorrência 

de fermentações indesejáveis, prejudi-

cando a qualidade das silagens. 

Para aumentar os teores de MS da 

silagem de capim-elefante, pode-se 

incluir aditivos secos no material triturado 

ou, até mesmo, fazer a ensilagem de 

rações mistas totais (TMR – total 

mixed ration). As silagens de TMR nada 

mais são do que a ensilagem de uma 

dieta completa (forragem fresca, 

concentrado proteico, concentrado 

energético, vitaminas, minerais e 

aditivos), formulada para atender às 

ex igênc ias  nut r ic iona is  de  uma 

determinada categoria animal (Bueno et 

al., 2020). O uso da TMR facilita o 

manejo alimentar nas propriedades, pois 

elimina a necessidade da operação de 

incorporação do concentrado à silagem 

no momento do fornecimento aos 

animais.

Assim, objetivou-se avaliar o valor 

nutricional e a qualidade fermentativa de 

silagens de TMR, à base de capim-

elefante BRS Capiaçu, colhido em três 

idades de rebrota.

O experimento foi conduzido na Embrapa 

Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, 

entre os anos de 2019 e 2020. As análises 

de composição química e digestibilidade 

in vitro da matéria seca (DIVMS) das 

silagens foram realizadas na Faculdade 

de Ciências Agrárias, da Universidade 

Federal da Grande Dourados, em 

Dourados, MS. O perfil de ácidos 

orgânicos das silagens foi realizado na 

Universidade Estadual Paulista, em 

Tupã, SP. 
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Utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, com três idades de corte do 

BRS Capiaçu (60 dias, 90 dias e 120 

dias de rebrota), com cinco repetições 

por tratamento (silos experimentais). 

Em dezembro de 2019, a área de 540 m² 

de BRS Capiaçu foi roçada rente ao solo 

e adubada com 200 kg de N/ha, na forma 

de ureia, e 50 kg de K O/ha, na forma de 2

cloreto de potássio. O solo da área de 

BRS Capiaçu apresentava 73% de argila 

e 49% de saturação por bases. A área da 

capineira foi dividida em três parcelas, 

para realização dos cortes em fevereiro, 

março e abril de 2020, correspondendo 

às idades de rebrota de 60 dias, 90 dias e 

120 dias, respectivamente. No dia de 

cada colheita, o capim foi cortado 

manualmente rente ao solo e triturado 

em picadora de forragem estacionária. 

Uma amostra de capim, de cada idade, 

foi utilizada para a determinação do teor 

de MS e posterior cálculo das proporções 

pré-definidas dos ingredientes da TMR. 

Para a produção da TMR foi utilizada 

uma mistura padrão de ingredientes, 

com as seguintes proporções (% da MS): 

51,6% de BRS Capiaçu, 38,8% de milho 

moído, 9,1% de farelo de soja e 0,5% de 

calcário calcítico. O concentrado foi 

incorporado ao capim triturado e 

homogeneizado. 

Os silos experimentais foram construídos 

a partir de tubos de PVC, medindo 10 cm 

de diâmetro e 50 cm de altura. No fundo 

de cada silo colocou-se 300 g de areia 

para a drenagem dos efluentes, e um 

tecido de algodão, para evitar o contato 

da areia com o material ensilado. O 

material foi colocado aos poucos e 

compactado manualmente, com auxílio 

de bastões de madeira. Durante o 

enchimento dos silos foram coletadas 

duas amostras da TMR de cada 

tratamento: uma para determinar a 

composição química e a DIVMS, e outra 

para determinação dos valores de pH. 

Para o cálculo das perdas fermentativas, 

todos os componentes dos silos (tubo de 

PVC, areia e tecido), bem como a massa 

de TMR ensilada, foram pesados antes e 

depois da ensilagem. Após o enchimento, 

os silos foram vedados com lona plástica 

dupla-face e fita adesiva e armazenados 

em laboratório, à temperatura ambiente, 

por 90 dias. 

No momento da abertura, o material 

contido em cada silo foi retirado e 

homogeneizado para a coleta de 

amostras para determinar a composição 

química, a DIVMS, o pH, o teor de 

nitrogênio amoniacal (N-NH ), o perfil de 3

ácidos orgânicos e a estabilidade 

aeróbia. Esta última é indicativo inicial da 

deterioração do material pela ação de 

microrganismos, após exposto ao ar. Foi 

considerada a quebra da estabilidade o 

momento em que a temperatura da 

silagem ultrapassasse em 2 °C a tempe-

ratura do ar. 

Os resultados foram analisados por meio 

do programa estatístico R Studio. As 

médias foram comparadas pelo teste de 

Scott Knott, com nível de significância de 

5%. 
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As diferentes idades de corte do BRS 

Capiaçu ocasionaram diferenciação na 

sua composição (Tabela 1), resultando 

em silagens de TMR com percentuais de 

MS que variaram entre 30% e 33% 

(Tabela 2). 

Os menores valores de PB e DIVMS e as 

maiores proporções de fibra observadas 

nas silagens de TMR, produzidas com 

os capins cortados aos 90 dias e 120 

dias de rebrota (Tabela 2),  são 

resultantes do efeito da idade do capim 

sobre sua qualidade nutricional. Devido 

ao porte elevado, o BRS Capiaçu 

necessita de elevadas quantidades de 

fibra nos tecidos de sustentação, para 

manter sua estrutura, apresentando 

queda acentuada da  qua l idade 

nutricional com o avançar da idade. Ao 

atender adequadamente as exigências 

nutricionais do BRS Capiaçu, é possível 

obter teores de PB de 9% aos 60 dias, 

7,3% aos 90 dias e de 4,5% aos 120 dias 

de rebrota (Retore et al., 2021).

O menor valor de MS observado para a 

silagem de TMR, confeccionada com o 

capim aos 60 dias de rebrota, explica a 

maior produção de efluente para este 

tratamento (Tabela 3). No entanto, não 

prejudicou a recuperação de MS nem as 

perdas por gases, as quais foram 

semelhantes às demais idades de corte 

do capim. 

O pH das silagens (Tabela 3) manteve-se 

ligeiramente elevado neste experimento, 

mesmo com a presença de altos teores 

de ácido lático. O principal fator que pode 

ter colaborado para a queda nos valores 

de pH ter sido reduzida, durante o 

processo de fermentação, foi a presença 

do calcário calcítico na formulação das 

TMR. A presença de misturas minerais e, 

até mesmo, dos concentrados proteicos, 

pode alterar a capacidade tampão do 

material ensilado, dificultando a queda do 

pH.

Tabela 1. Composição química e digestibilidade in vitro da matéria seca dos ingredientes 
utilizados nas silagens de rações mistas totais.

MS, % MN 89,0 89,1 95,2

MO, % MS 80,9 81,0 0,0
   

PB  % MS, 8,1 45,8 0,0

   FDN, % MS 8,1 6,9 0,0

   FDA, % MS 6,3 4,5 0,0

   DIVMS, %MS 89,0 87,0 0,0

(1)MS = matéria seca; MN = matéria natural; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; 
FDA = fibra em detergente ácido; DIVMS = digestibilidade in vitro da matéria seca.

Fonte: Adaptado de Alves (2021).

BRS Capiaçu 

13,4 16,5 20,8

87,8 88,2 91,6
   
5,3 3,8 2,8

   71,4 72,2 73,8

   26,0 26,6 28,0

   60,2 65,8 52,0

60 dias 90 dias 120 dias
triturado soja calcítico

Milho Farelo de Calcário (1)Parâmetro
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Tabela 2. Composição química e digestibilidade in vitro da matéria seca de silagens de rações 
mistas totais, contendo capim BRS Capiaçu, com diferentes idades de corte (60 dias, 90 dias e 

(1)120 dias) .

(1)Médias seguidas por letras distintas, na linha, diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% probabilidade. 
(2)MS = matéria seca; MN = matéria natural.

Fonte: Adaptado de Alves (2021).

Idade de corte (dias de rebrota)
(2)

Parâmetro

 

 

Lignina, %MS

Digestibilidade in vitro da MS, %MS 80,0a 73,1b 74,2b
   

 Hemicelulose, %MS

Celulose, %MS

Fibra em detergente ácido, %MS

 
Fibra em detergente neutro, %MS

 
Proteína bruta, %MS

Matéria orgânica, %MS

Matéria seca, %MN
 

Tabela 3. Parâmetros fermentativos de silagens de rações mistas totais, contendo capim BRS 
(1)Capiaçu, com diferentes idades de corte (60 dias, 90 dias e 120 dias) .

(1)Médias seguidas por letras distintas, na linha, diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% probabilidade. 
(2)MS = matéria seca; N-NH  = nitrogênio amoniacal; NT = nitrogênio total. 3

Fonte: Adaptado de Alves (2021).

(2)
Parâmetro

 

 

Recuperação de MS, %MS  

Perda por gases, %MS  

Produção  de efluentes, kg/t MS  

pH final  

Ácido lático, %MS  

Ácido acético, %MS  

Ácido propiônico, %MS  

Ácido butírico, %MS  

N-NH3 , %NT 

Estabilidade aeróbia, horas

60 90 120 

 

19,9b 20,5b

39,2a  35,1b

13,8c  15,2b

15,9c  17,4b

54,0a
 

52,5a

10,1a
 
9,7b

93,5b 92,9c

29,7b
 

30,2b

 

25,5a

 35,6b

 16,7a

 19,2a

 
54,9a

 
9,9b

94,8a
 

33,3a

Idade de corte (dias de rebrota)

60 90 120 

 

97,3a 

3,1a 

327,0a 

4,4a 

6,1a 

3,5b 

0,3a 

0,3a 

4,3a 

38,1c

96,6a

3,6a 

179,0b

4,4a 

5,8a 

4,3a 

0,4a 

0,3a 

2,8b 

118,5a
 

97,1a

3,1a

84,0c

4,5a

5,5b

3,2b

0,4a

0,1b

4,7a

73,3b
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O ác ido  l á t i co  a tua  i n i b indo  a 

proliferação de microrganismos na 

silagem. Porém, após a abertura do silo, 

silagens bem preservadas, ou seja, com 

altos teores de ácido lático, apresentam 

maiores problemas de deterioração 

aeróbica, refletindo em menor estabili-

dade aeróbia. Neste trabalho, as 

si lagens produzidas com o BRS 

Capiaçu cortado aos 60 dias e 90 dias 

d e  i d a d e  a p r e s e n t a r a m  m a i o r 

quantidade de ácido lático. No entanto, 

apenas a silagem feita com o BRS 

Capiaçu cortado aos 90 dias apresentou 

maior estabilidade aeróbia. Presume-se 

que o maior teor de ácido acético, 

presente neste tratamento, tenha 

con t r i bu ído  pa ra  a  i n ib i ção  da 

decomposição da silagem. Quanto ao 

ácido propiônico, este foi semelhante 

entre os tratamentos. No entanto, 

a lguns es tudos most ram que a 

associação do ácido propiônico com o 

ácido acético pode reduzir a taxa de 

crescimento de leveduras após a 

abertura do silo.

Embora a silagem de TMR produzida 

com o BRS Capiaçu cortado aos 60 dias 

de rebrota tenha apresentado a menor 

estabilidade aeróbia (38,1  h), respei-

tando-se as recomendações básicas 

para o uso de silagens, como retirada 

diária da silagem, limpeza diária dos 

cochos e fornecimento diário da silagem 

aos animais, a silagem não apresenta 

nenhum risco de utilização.

Os teores de ácido butírico e N-NH  3

observados neste trabalho estão dentro 

do recomendado para silagens de boa 

qualidade, com teores de ácido butírico 

abaixo de 1,0% e N-NH  abaixo de 10% 3

do N total (Kung Jr. et al., 2018).

Para a produção de silagem de ração 

mista total à base de BRS Capiaçu, 

indica-se a idade de corte de 90 dias, pois 

há melhor equilíbrio entre a composição 

química e os parâmetros fermentativos 

da silagem. 
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A silagem de capim-elefante cv. BRS Capiaçu é uma 
excelente alternativa aos agricultores familiares para 
alimentação do rebanho no período seco do ano, por 
causa do baixo custo, da alta produtividade e da 
perenidade da cultura, atendendo ao Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 02: Acabar com 
a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 
da nutrição e promover a agricultura sustentável, por 
meio do alcance da Meta 2.3: «até 2030, aumentar a 
produtividade agrícola e a renda dos pequenos 
produtores de alimentos, particularmente de 
mulheres, agricultores familiares, povos e 
comunidades tradicionais, visando tanto à produção 
de autoconsumo e garantia da reprodução social 
dessas populações quanto ao seu desenvolvimento 
socioeconômico, por meio do acesso seguro e 
equitativo: i) à terra e aos territórios tradicionalmente 
ocupados; ii) à assistência técnica e extensão rural, 
respeitando-se as práticas e saberes culturalmente 
transmitidos; iii) a linhas de crédito específicas; iv) 
aos mercados locais e institucionais, inclusive 
políticas de compra pública; v) ao estímulo ao 
associat iv ismo e cooperat iv ismo;  e  v i )  a 
oportunidades de agregação de valor e emprego 
não-agrícola». (Nações Unidas, 2018).
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